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As feridas são consideradas um problema de saúde pública, devido a sua alta incidência e ao 

alto custo gerado quando os profissionais de saúde não compreendem seu tratamento. O Objetivo 

foi levantar o consumo dos materiais para o tratamento de feridas crônicas de membros inferiores 

em pacientes atendidos na rede básica de saúde, que retiram insumos na URMI. O método aplicado 

a pesquisa foi de caráter exploratório descritivo, metodológico quantitativo, sendo a mesma, 

vinculada a Secretaria de Saúde do município de Dourados/MS. Resultados e Discussão: Os dados 

coletados com o questionário construído, apontaram um total de 52 pacientes portadores de feridas 

crônicas e em tratamento no período de janeiro a dezembro de 2016 que eram encaminhados pelas 

ESF’s do município até a unidade de regulação URMI. Evidenciou-se também o fluxo de captação 

dos insumos distribuídos pelo município (intervalo de 2 a 10 meses) pelos pacientes para curativos 

domiciliares, os materiais mais distribuídos por ordem decrescente: Compressa de gaze hidrófila 

(7,5x7,5cm), soro fisiológico 0,9% 500ml, luva descartável para procedimento tamanho ‘’M’’. 

Quanto ao material para cobertura: sulfadiazina de prata e óleo dermo protetor (Acido graxo 

essencial); Em relação ao material de fixação mais dispensado foi a atadura crepe, seguido por 

esparadrapo. Percebeu-se que a frequência do consumo de insumos e materias solicitados pelas 

ESF’s é co-dependente do incentivo a educação permanente em saúde dos enfermeiros da atenção 

básica de saúde, já que são os mesmos que realizam os procedimentos na residência do paciente, e 

os solicitam para a unidade de regulação. Deste modo, esta pesquisa evidencia quais são os 

materiais mais dispensados pelo município, e forneceu subsidio para que na fase de construção do 

protocolo de atendimento ao portador de feridas crônicas, possam ser inseridas novas tecnologias do 

cuidado associados aos materiais de uso tradicional já disponíveis conforme evidenciados na 

pesquisa em questão. A capacitação contínua de novos métodos cientificamente comprovados 

associados a materiais padrão ouro, garante eficácia no tratamento de feridas crônicas. Reitera-se 

ainda a necessidade de continuidade de pesquisas acerca do tema, visto o pequeno suporte literário  

e a grande importância da pesquisa no panorama da saúde pública. 
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